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Dados gerais sobre o Brasil 2

Área total 8.514.876 Km²

Estados 27

Litoral 8.511 Km

População 192 milhões

PIB 2009 US$ 1.577
Fonte: MDIC Milhões
Anuário Estatístico-2010

Maior país da América Latina

8ª maior economia mundial
*Fonte: International Monetary Fund, World Economic 

Outlook Database, Abril 2010 



Aspectos institucionais da ANTAQ 3

ÅCriada pela Lei nº 10.233, de 5 de junho de

2001;

ÅAutarquia especial vinculada ao Ministério

dos Transportes e à Secretaria de Portos;

ÅDesempenha a função de entidade

reguladora e fiscalizadora das atividades

portuárias e de transporte aquaviário.
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O ambiente regulatório e o papel da ANTAQ 5

ÅCrescimento da corrente de comércio do       

País;

ÅDemanda por infraestrutura portuária com 

serviços de qualidade e baixo custo;

ÅAtratividade ao capital privado para oferta 

destes serviços, mediante estabelecimento 

de marcos regulatórios estáveis;

ÅAtração de investimentos externos.



O ambiente regulatório e o papel da ANTAQ 6
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O que se exige do regulador 7
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Principais desafios do setor aquaviário 8

VValorizar o planejamento:

- Plano Geral de Outorgas Portuário (PGO) ;

- Plano Geral de Outorgas Hidroviário;

- Planos de Desenvolvimento e Zoneamento;

- Programas de arrendamento dos portos.

V Valorizar a integração multimodal;

V Realizar os investimentos previstos no PNLT;

V Defender o uso múltiplo das águas como ação em favor do 

desenvolvimento econômico, social e ambiental.



Porto
Organizado

Instalações portuárias ςsob a Lei nº 8.630/93, arts. 1º e 4º
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Instalações portuárias - Operações
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Terminais arrendados
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Portos Públicos 

¶Exploração direta ou mediante Concessão

- Porto Organizado:

Concessões:

ÅCompanhiasDocas

ÅEstadose municípios diretamente ou via convênio de delegação

ÅIniciativa privada via licitação

ÅInstalação Portuária Pública de

Pequeno Porte (IP4):

ÅEstadose municípios por autorização ou

convênio de delegação

ÅIniciativa privada via licitação
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A Operação Portuária no Porto Organizado
Å Arrendamento (subconcessão) de 

Áreas dentro do Porto Organizado

- para Empresas Privadas

Base Legal:
ÅLei 8.630/93 e Lei 8.666/93

ÅDecreto 4.391/02 e Decreto 6.413/08 

(fora do PND: CDRJ, CDC, CODESP, CDP, 

CODOMAR, CODERN e CODESA) 

ÅResolução 55 ANTAQ (em revisão) e IN 

27/98 TCU

ÅDecreto 6.620/08

Peculiaridades : 
ÁCessão de uso de bem público

ÁAvaliação do empreendimento

ÁPrazo de até 50 anos   

ÁReversibilidade de bens para a União

ÁMão de Obra do OGMO
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Terminais de Uso Privativo - TUP

Por Autorização 

à Iniciativa Privada

Base Legal:

ÁLei 8.630/93; 

ÁResolução 1.660/10; e 

ÁDecreto 6.620/08

Peculiaridades : 

- Tipos de Instalação

- Prazo de até 50 anos (Resolução 1.660/10)

- Possibilidade de operação em consórcio

- Autorização para estaleiro e bases de apoio offshore

Uso Exclusivo ςpara movimentação de carga 
própria

Uso Mistoςpara movimentação de carga 
própria e de terceiros

14

14



Concessão de portos organizados para o setor privado

Ç Licitação para a iniciativa privada

Ç Outorga de exploração de portos organizados a pessoa jurídica de direito público ou

privado, mediante licitação pública

Ç Prazo de concessãode 25 anos, prorrogável por igual período

Ç Licitação a cargo da ANTAQ,observadasas diretrizes do Plano Geral de OutorgasðPGO

Ç Em curso o estudo da modelagem para exploração pretendida .

Base Legal: 

ÅDecreto 6.620/08

ÅLeis 8.630/93 e 8.987/95

Peculiaridades:
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Portos - Região Norte

Fonte: ANTAQ ïAnuário Estatístico Portuário 2009

Porto de MANAUS

VALOR
(bilhões de US$)

Quantidade
(em milhões de toneladas)

Exportação 1,3 0,9

Importação 3,7 0,5

TOTAL 5,0 1,4
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Portos - Região Nordeste
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Fonte: ANTAQ ïAnuário Estatístico Portuário 2009 e Sistema Alice MDIC

Porto de ITAQUI

VALOR
(bilhões de US$)

Quantidade
(em milhões de toneladas)

Exportação 6,2 92,8

Importação 0 3,1

TOTAL 6,2 95,9
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Portos - Região Sudeste

19
Fonte: ANTAQ ïAnuário Estatístico Portuário 2009 e Sistema Alice - MDIC

Portode SANTOS

VALOR
(bilhões de US$)

Quantidade
(milhões de toneladas)

Exportação 40,8 55,1

Importação 33,2 15,3

TOTAL 74,0 70,4

Portodo RIO DE JANEIRO

VALOR
(bilhões de US$)

Quantidade
(milhões de toneladas)

Exportação 6,0 3,3

Importação 6,6 3,2

TOTAL 12,6 6,5

Portode VITÓRIA

VALOR
(bilhões de US$)

Quantidade
(milhões de toneladas)

Exportação 13,8 89,8

Importação 5,9 11,4

TOTAL 19,7 101,2

Portode SÃO SEBASTIÃO

VALOR
(bilhões de US$)

Quantidade
(milhões de toneladas)

Exportação 0,5 1,0

Importação 3,7 7,2

TOTAL 4,2 8,2

Portodo ITAGUAÍ

VALOR
(bilhões de US$)

Quantidade
(milhões de toneladas)

Exportação 10,6 81,3

Importação 4,9 4,2

TOTAL 15,5 85,5
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Portos - Região Sul

20
Fonte: ANTAQ ïAnuário Estatístico Portuário 2009 e Sistema Alice - MDIC

Porto de ITAJAÍ

VALOR
(bilhões de US$)

Quantidade
(milhões de toneladas)

Exportação 4,7 2,6

Importação 3,1 3,2

TOTAL 7,8 5,8

Porto de PARANAGUÁ

VALOR
(bilhões de US$)

Quantidade
(milhões de toneladas)

Exportação 12,3 20,2

Importação 7,0 7,3

TOTAL 19,3 27,5

Porto do RIO GRANDE

VALOR
(bilhões de US$)

Quantidade
(milhões de toneladas)

Exportação 10,3 13,5

Importação 3,7 4,7

TOTAL 14,0 18,2
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Portode SÃO FRANCISCO DO SUL

VALOR
(bilhões de US$)

Quantidade
(milhões de toneladas)

Exportação 3,1 4,8

Importação 0 3,7

TOTAL 3,1 8,5



Estatísticas ANTAQ ðCarga total transportada

Portos + Terminais Marítimos

Fonte: ANTAQ ïAnuário Estatístico Portuário 2009  - valores em milhões de toneladas 21
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Estatísticas ANTAQ ðCarga total transportada

Por tipo de navegação

LONGO CURSO CABOTAGEM NAVEGAÇÃO INTERIOR
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Estatísticas ANTAQ ðCarga total transportada
Portos X Terminais Portuários de Uso Privativo
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Fonte: ANTAQ ïAnuário Estatístico Portuário 2009

PORTOS ORGANIZADOS TERMINAIS DE USO PRIVATIVO
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Estatísticas ANTAQ ðCarga total transportada
Sentido da Carga

Fonte: ANTAQ ïAnuário Estatístico Portuário 2009
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Plano Geral de Outorgas ςPGO - Contextualização

ÅÉ UMA OBRIGAÇÃO LEGAL

Ą : ANTAQ propõe o PGO à SEP

ÅESTÁ REGULAMENTADO ïDECRETO nº 6.620/08

Ą

- observação do PGO para licitação de portos organizados

Ą

- adequação técnica, operacional e econômica da proposta ao PGO (outorga 

de porto organizado)

- Objeto do requerimento para Porto organizado não consta do PGO:          

Ą somente com relatório da SEP sobre oportunidade e conveniência

Ą

- Programas de arrendamento Ą PDZ Ą integram o PGO

Ą

- Elaborado pela ANTAQ e aprovado pela SEP (art. 44, caput; I a VI)

- Revisão a cada 2 anos (art. 45)
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Plano Geral de Outorgas ςPGO
Resoluções da ANTAQ

TERMINAIS PORTUÁRIOS DE USO 

PRIVATIVO (MISTO E PÚBLICO)

Resolução 1.660/10 ïArt. 3º, II, § 5º -

encaminhamento de resumo à SEP para 

verificação da adequabilidade de políticas 

e diretrizes, considerando-se o PGO. 

TERMINAIS PORTUÁRIOS DE USO 

PÚBLICO

Resolução 55/02 ïEm revisão. 

Ą Na forma atual somente contempla 

previsão para PDZ (art. 3º, § 2º)

Ą Os portos devem revisar seus PDZ 

para eventuais ajustes do PGO
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Plano Geral de Outorgas - PGO

27

ÅNa figura, as áreas verdes 

representam unidades de 

conservação ambiental.

Å A linha vermelha indica trechos não 

liberados para projetos.

Á Planejamento estratégico para o 

setor;

Á Tem como fonte o PNLT;

Á Considera aspectos ambientais em 

seu mapeamento;

Á Indica áreas para expansão (novos 

portos) e ampliação das instalações 

portuárias existentes;

Á Permite a divulgação clara das 

políticas de fomento e 

desenvolvimento.
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